
TEMA
O tema desta edição é “Ações 

do Estado de Mato Grosso que o 
tornam um exemplo de Brasil que 
dá certo”. Os trabalhos devem 
abordar um dos seguintes eixos 
temáticos: infraestrutura, social, 
meio ambiente, educação, empre-
endedorismo, agricultura familiar, 
saúde, cultura, esporte, segurança, 
ciência e tecnologia, turismo ou 
desenvolvimento econômico.

Podem concorrer trabalhos 
nas categorias Impresso, Internet, 
Vídeo, Áudio e Fotografia. Nesta 
edição, também será permitida a 
inscrição de fotografias que inte-
grem reportagens concorrentes 
em outras categorias. Os vence-
dores receberão R$ 50 mil pelo 
primeiro lugar, R$ 35 mil pelo 
segundo e R$ 20 mil pelo terceiro 
colocado em cada categoria. 

Seletivo IBGE
As inscrições para o processo sele-

tivo do IBGE para o 12º Censo Agro-
pecuário, Florestal e Aquícola foram 
prorrogadas até quinta-feira, 9. Os 
interessados devem se inscrever pela 
internet, no site da banca organiza-
dora. A taxa de inscrição é de R$53. 
Ao todo, o processo seletivo oferece 
8.238 vagas temporárias distribuí-
das em cinco cargos de nível médio, 
com salários que variam de R$2.128 a 
R$4.008, além de benefícios.

PRÊMIO DE JORNALISMO

Apesar dos avanços, educação 
ainda desafia o futuro do Brasil

As inscrições para a 2ª edição 
do Prêmio de Jornalismo do Go-
verno de Mato Grosso deverão 
ser feitas exclusivamente pelo 
e-mail premiojornalismo2026@
secom.mt.gov.br. A alteração 
ocorre pela suspensão do site 
do prêmio, em cumprimento 
à legislação eleitoral. As ins-
crições são gratuitas e seguem 
abertas até 5 de novembro. 
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Nas últimas semanas, dois importantes retratos da educação brasileira 
revelaram um cenário de contrastes: avanços que merecem ser 
comemorados e desafios estruturais que continuam impondo limites ao 
desenvolvimento do país. Analisados de forma complementar, o Censo 
Escolar 2025, do Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais 
Anísio Teixeira (Inep), e a Pnad Contínua Educação 2025, do Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), são a síntese de um Brasil 
que caminha a passos lentos.
Enquanto o primeiro constatou uma melhora na trajetória dos estudantes 
do ensino médio, o segundo mostrou que o país ainda convive com 
gargalos históricos que comprometem a conclusão da educação básica, o 
acesso à educação superior e a formação de capital humano qualificado.
Por exemplo, entre 2022 e 2025, as taxas de reprovação, abandono 
escolar e distorção idade-série dos estudantes do ensino médio da rede 
pública caíram, respectivamente, 62%, 61% e 28%. No sentido oposto, 
a taxa de aprovação cresceu 11%. Não há dúvida de que trata-se de um 
resultado que merece ser celebrado. Há décadas, o ensino médio figura 
como uma das etapas mais frágeis da educação brasileira, marcada por 
altas taxas de evasão, repetência e desinteresse por parte dos estudantes.
Essa melhora demonstra que políticas públicas voltadas à permanência 
escolar podem produzir resultados concretos quando bem estruturadas. 
Entre elas, destaca-se o programa Pé-de-Meia. Embora seja natural que 
diferentes fatores tenham contribuído para esse cenário, é difícil dissociar 
a melhora dos indicadores da adoção de uma iniciativa que enfrenta 

um dos principais obstáculos para milhares de jovens brasileiros: a 
necessidade de abandonar a escola para trabalhar e complementar a 
renda familiar.
Mas seria um equívoco interpretar esses números de forma isolada. 
Como mostra a PNAD Contínua Educação 2025, o país convive com um 
enorme passivo educacional. São 8,4 milhões de pessoas com 15 anos ou 
mais que não sabem ler nem escrever. Cerca de 43% dos jovens de 14 a 
29 anos abandonaram ou nunca frequentaram a escola por necessidade 
de trabalhar. Entre os brasileiros com 25 anos ou mais, apenas 57,4% 
concluíram o ensino médio.
Outro dado que chama a atenção consiste no trágico cenário em 
que estão mergulhados os “nem-nem”. Em 2025, o país possuía 46,6 
milhões de jovens entre 15 e 29 anos. Destes, 17,5% não trabalhavam, 
não estudavam no ensino regular e tampouco frequentavam cursos 
de qualificação profissional. Embora esse percentual represente 
uma redução em relação aos 22,4% registrados em 2019, ele ainda 
corresponde a milhões de brasileiros afastados simultaneamente da 
educação e do mercado de trabalho. Trata-se de um contingente que 
ilustra, talvez como nenhum outro indicador, o tamanho do desafio 
brasileiro na construção de trajetórias educacionais e profissionais 
consistentes.
Esse cenário também ajuda a explicar por que o acesso à educação 
superior continua avançando em ritmo inferior ao necessário. Segundo 
a Pnad, apenas 21,4% dos brasileiros com 25 anos ou mais concluíram 
uma graduação. A meta do novo Plano Nacional de Educação 
(PNE) é elevar para 40% a população de 18 a 24 anos com acesso a 
cursos superiores. Trabalhar para que esse percentual seja atingido é 
fundamental para um país que pretende aumentar sua produtividade, 
fortalecer sua capacidade de inovação e competir em uma economia 
baseada no conhecimento.

Nesse contexto, o ensino médio assume um papel ainda mais 
estratégico. Não apenas porque representa a etapa final da educação 
básica, mas porque o fechamento desse ciclo é indispensável para o 
acesso ao ensino superior. Cada estudante que abandona a escola reduz 
significativamente suas possibilidades de qualificação profissional, 
inserção produtiva e mobilidade social. Da mesma forma, cada jovem 
que conclui o ensino médio amplia suas chances de dar continuidade 
aos estudos, acessar melhores oportunidades de trabalho e contribuir 
para o desenvolvimento socioeconômico do país.
Os resultados divulgados pelo Inep demonstram que o Brasil é capaz 
de melhorar seus indicadores quando há políticas públicas consistentes, 
financiamento adequado e foco na permanência dos estudantes. Já os 
dados da PNAD lembram que o caminho ainda é longo e que o desafio 
não termina com a conclusão do ensino médio. É preciso transformar 
esse avanço em uma verdadeira ponte para a educação superior, 
ampliando as oportunidades de acesso e permanência na graduação.
Celebrar os avanços é necessário. Mas eles só produzirão os efeitos 
esperados se forem compreendidos como parte de uma estratégia mais 
ampla, capaz de conectar educação básica, ensino médio, educação 
superior e mercado de trabalho. Afinal, reduzir a evasão é uma conquista 
importante. Transformar esses jovens em universitários e profissionais 
qualificados é o desafio que realmente definirá o futuro do Brasil.

Janguiê Diniz - Diretor-presidente da Associação Brasileira de 
Mantenedoras de Ensino Superior (ABMES); secretário-executivo 
do Brasil Educação - Fórum Brasileiro da Educação 
Particular; fundador, controlador e presidente do 
conselho de administração do grupo Ser Educacional; 
presidente do Instituto Êxito de Empreendedorismo, 
da JD Business Academy e da Mentor Capital Group

APÓS 38 ANOS DE SERVIÇO PÚBLICO, CELSO 
VIEIRA SE APOSENTA DA CÂMARA DE TANGARÁ

A Câmara Municipal de 
Tangará da Serra home-
nageou o servidor Celso 

Roberto Vieira, que encerra sua 
trajetória no serviço público após 
38 anos de dedicação, compromis-
so e relevantes serviços prestados 
à população tangaraense.

Ao longo de sua carreira, Cel-
so atuou como Técnico em Con-
tabilidade, desempenhando suas 
funções com responsabilidade, 
ética e profissionalismo. Sua atu-
ação contribuiu de forma signi-
ficativa para o fortalecimento da 
administração pública e para o 
bom funcionamento do Poder Le-
gislativo Municipal.

Além do trabalho técnico, Celso 
Roberto Vieira foi vereador e exer-
ceu a Presidência da Câmara Mu-
nicipal no ano de 2008. Durante 
o período, conduziu os trabalhos 
legislativos com dedicação e com-
promisso institucional, deixando 
sua contribuição para a história da 
Casa de Leis.

Com a aposentadoria, o servidor 
encerra um ciclo marcado pelo 
comprometimento com a institui-
ção, pelo respeito ao interesse pú-
blico e pela competência no exer-
cício de suas funções, deixando 

um legado construído ao longo de quase 
quatro décadas de atuação.

“Em nome do Poder Legislativo, agra-
deço por toda a parceria, pelo excelente 
trabalho prestado e desejo que Deus aben-
çoe esta nova etapa de sua vida com muita 
saúde, paz, alegria e inúmeras realizações 
ao lado de sua família. Nossa gratidão será 
eterna”, agradeceu o presidente da Câmara 
Municipal, vereador Edmilson Porfírio. 

“Parabéns, Celso Vieira, pela merecida 
aposentadoria! Receba o reconhecimento, 
o respeito e a gratidão de todos os vereado-
res, servidores e da população pelos rele-
vantes serviços prestados à Câmara Muni-
cipal e ao nosso município”.


